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 Sobre o inconsciente descolonizado: psicanálise interseccionale o problema da dominação

O curso propõe um confronto da discursividade psicanalítica — suas formulações teóri-cas, suas inserções práticas — com o pensamento pós-colonial, a partir de articulaçõesinterseccionais como gênero, raça, classe… Tal confronto envolverá um duplo movimento:investigar as influências históricas que a psicanálise pode ter tido na formulação de críti-cas à dominação de negras·os, mulheres, povos não-europeus, etc, ao mesmo tempo emque se buscará refletir sobre as respostas que psicanalistas dão a questionamentos sobreos compromissos éticos e políticos de sua prática clínica diante de fenômenos culturaisgeradores de sofrimentos sociais, como o autoritarismo, o racismo, o sexismo, entre ou-tros. Não há pretensão de percorrer a totalidade dos temas presentes na complexa encru-zilhada dessas áreas, mas fornecer um panorama dos problemas e desafios para a filoso-fia, para a teoria social e para a psicanálise.

conteúdo:1. alguns operadores 1.1 o conceito de sexualidade em psicanálise1.2 o conceito de narcisismo1.3 o conceito de identificação1.4 a ética da psicanálise1.5 geopsicanálise?2. diferença colonial2.1 colonialismo e escravismo2.2 trauma cultural e perlaboração do horror2.3 o subalterno põe-se a narrar (crítica do dispositivo necropolítico)24. provincializar a metapsicologia? - sobre o édipo negro3. diferença racial3.1 preconceito, segregação, discriminação e violência3.2 branquitude e negritude como construções identitárias3.3 por que tanto ódio racial? - a descolonização de si4. diferença sexual4.1 a noção de gênero em psicanálise4.2 a sexuação como impasse4.3 psicanálise e crítica do patriarcado5. conclusão: um divã pós-colonial para uma clínica pós-identitária?
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avaliação:Trabalho ao final do semestre, em formato de artigo acadêmico, contendo uma reconsti-tuição dos argumentos expostos no(s) texto(s) discutido(s). Trechos retirados da internetsem a devida referência serão considerados plágio. Não serão aceitos trabalhos entre-gues fora do prazo.
bibliografia básica:BALIBAR, Étienne & WALLERSTEIN, Immanuel. Raça, nação, classe: As identidades ambí-guas. São Paulo: Boitempo, 2021.BUTLER, Judith.  Problemas de gênero: Feminismo e subversão da identidade. Rio de Ja-neiro: Civilização Brasileira, 2003.CÉSAIRE, Aimé. Discurso sobre o colonialismo. São Paulo: Veneta, 2020.CHATTERJEE, Partha. Colonialismo, modernidade e política. Salvador: UFBA, 2004.FANON, Frantz. Pele negra, máscaras brancas. São Paulo: Ubu, 2020.______. Alienação e liberdade: escritos psiquiátricos. São Paulo: Ubu, 2021.FREUD, Sigmund. Obras incompletas de Sigmund Freud. Belo Horizonte: Autêntica.MBEMBE, Achille. Crítica da razão negra. São Paulo: n-1, 2019.______. Necropolítica. São Paulo: n-1, 2019.

bibliografia complementar:BALIBAR, Étienne. La crainte des masses: Politique e philosophie avant et après Marx. Pa-ris: Galilée, 1997.______. Citoyen sujet et autres essais d’anthropologie philosophique. Paris: PUF, 2011.BARROS, Douglas Rodrigues. Lugar de negro, lugar de branco? Esboço para uma crítica àmetafísica racial. São Paulo: Hedra, 2019.BENHABIB,  S.  et  al.  Debates feministas:  Um intercâmbio  filosófico.  São Paulo:  Unesp,2018.BIDIMA,  Jean  Godefroy.  Théorie  Critique  et  modernité  négro-africaine:  De  l’École  deFrancfort à la “Docta spes africana”. Paris: Publications de la Sorbonne, 1993.BIRD-POLLAN, Stefan.  Hegel, Freud and Fanon: The Dialectic of Emancipation. Londres:Rowman & Littlefield, 2015.BIRMAN, Joel. O negro no discurso psiquiátrico; in: Silva, J. et al. (orgs.) Cativeiro e liber-dade. Rio de Janeiro: Uerj, 1989.BONI, Livio & MENDELSOHN, Sophie. La vie psychique du racisme, 1: L’empire du démenti.Paris: La Découverte, 2021.CARUSI,  Rahna.  Lacan  and  Critical  Feminism:  Subjectivity,  Sexuation,  and  Discourse.Nova Iorque: Routledge, 2021.CHAKRABARTY,  Dipesh.  Provincializing Europe: Postcolonial Thought and Historical Dif-ference. Princeton: Princeton University Press, 2000.COSSI, Rafael K. Lacan e o feminismo. 2a ed. São Paulo: Zagodoni, 2021.DERRIDA, Jacques. Psyché: Inventions de l’autre. Paris: Galilée, 1998.FERRO, Marc (org.) O livro negro do colonialismo. São Paulo: Ediouro, 2004.FLAX, Jane.  Thinking Fragments:  Psychoanalysis,  Feminism and Postmodernism in  theContemporary West. Berkeley: University of California Press, 1990.
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IRIGARAY, Luce. Este sexo que não é só um: Sexualidade e status social da mulher. SãoPaulo: Senac, 2017.KHANNA, Ranjana. Dark Continents: Psychoanalysis and Colonialism. Durham: Duke Uni-versity Press, 2003.KISTNER, Ulrike & Van Haute,  Philippe  (eds.) Violence,  Slavery  and Freedom:  BetweenHegel and Fanon. Joanesburgo: Wits University Press, 2020.LATTANZIO, Felippe F. O lugar do gênero na psicanálise: metapsicologia, identidade, no-vas formas de subjetivação. São Paulo: Blucher, 2021.MARTINS, Alessandra A. & SILVEIRA, Léa (orgs.) Freud e o patriarcado. São Paulo: Hedra,2019.MBEMBE,  Achille.  De  la  postcolonie:  Essai  sur  l'imagination  politique  dans  l'Afriquecontemporaine. Paris: La Découverte, 2020.______. Políticas da inimizade. São Paulo: n-1, 2021.MEMMI, Albert. Retrato do colonizado, precedido pelo retrato do colonizador. 2a ed. Rio deJaneiro: Paz e Terra, 1977.MEZZADRA, Sandro.  A condição pós-colonial: História e política no presente global. SãoPaulo: Politeia, 2021.MIGNOLO, Walter D. Histórias locais, projetos globais: Colonialidade, saberes subalternose pensamento liminar. Belo Horizonte: UFMG, 2003.MIGUEL, Luís F. & BIROLI, Flávia (orgs.) Teoria política feminista: Textos centrais. Vinhedo:Horizonte, 2013.MUNANGA, Kabengele. Negritude: Usos e sentidos. Belo Horizonte: Autêntica, 2019.PRECIADO, Paul B. Je suis un monstre qui vous parle: Rapport pour une académie de psy-chanalystes. Paris: Grasset, 2020.ROUDINESCO, Elisabeth. Soi-même comme un roi: Essai sur les dérives identitaires. ParisSeuil, 2021.SAID, Edward. Freud e os não-europeus. São Paulo: Boitempo, 2004.SARTRE,  Jean-Paul.  Colonialismo e neocolonialismo.  Rio de Janeiro:  Tempo Brasileiro,1969.SCHUCMAN, Lia Vainer. Entre o encardido, o branco e o branquíssimo: Branquitude, hie-rarquia e poder na cidade de São Paulo. 2a ed. São Paulo: Veneta, 2020.SEGATO, Rita Laura.  La critica de la colonialidad em ocho ensayos: Y  una antropologíapor demanda. 2a ed. Buenos Aires: Prometeo, 2018.SPIVAK,  Gayatri C.  A Critique of Postcolonial Reason: Toward a History of the VanishingPresent. Cambridge: Harvard University Press, 1999.TEPERMAN, D. et al. (orgs.) Gênero. Belo Horizonte: Autêntica, 2020.WEST, Cornel. Questão de raça. São Paulo: Companhia das Letras, 1994.
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